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MAIS UMA VEZ, ACABA DE RECEBER 

DA MAIORIA DOS ASSINANTES A SUA 

SOLIDARIEDADE SIMPÁTICA 
  

  

De todas as partes do Mun- 
do chegam aflitivos clamores 
contra a falta de papel, dizem, 
por as matérias primas escas- 
searem e—as poucas que há-— 
terem atingido fabulosos pre- 
gos a ponto de, com essa falta, | 
colocarem as cultas classes 
gráficas de diversos países nu- 
ma crise angustiosa, a qual 
obrigou os jornais a aumentar 
o preço, e muitos deles, a in- 
terromper a publicidade on a 
diminuir as suas páginas. 

A falta de pasta para o fa- 
brico de papel, principal causa 
que criou a situação desagra- 
dável para a Pequena Impren- 
sa, quando ela já suportando 
os maiores sacrifícios nos últi-. 
mos anos, acaba de receber 
mais um aumento de 20º/, nos 
papeis de jornal e impressão, 
e de 30º/, nos papeis destina- 
dos a trabalhos comerciais, que 
mos afecta também, por que 
os consumimos para o expe- 
diente. 

O momento gravíssimo che- 
gou para os jornais que ape- 
mas vivem da sua assinatura! 

Como os assinantes verifica- 
ram que o «Ecos de Caciar | 
não pode manter-se com qua- 
tro páginas perante este deses- 
perado estado económico, e 
depois do seu director-proprie- 
tário consultar a maioria, esta 
joi de opinião que a assinatura 
semestral aumentasse para 
20800, o que demonstra mui- 
ta dedicação e amor ao jornal 
que defende os sagrados inte- 
resses da sua linda região e 
todas as semanas lhes leva as 
motícias das diversas localiída- 
des, como mensageiro amigo 
e agradável, que não pode 
cumprir a sua missão com duas 
escassas páginas. 

Assim, felizmente, continua-! 

rá a publicar-se com quatro 
páginas, confiando na adesão 
dos assinantes que não houve 
tempo de consultar, esperando 
deles a mesma solidariedade 
franca e simpática a favor do 
«Ecos de Cacia», pois é um 
gesto de patriotismo que regis- 
tamos com júbilo e desvaneci- 
mento, posto mais uma vez à 
prova para podermos prosse- 
guir na melindrosa jornada re- 
gionalista que à trinta e cinco 
anos andamos empenhados, 

sempre com sacrifícios mas 
altivamente; sempre com ho- 
nestidade mas com satisfação; 

sempre com independência 
mas com sincero amor à Terra 
que nos serviu de berço! 

Hoje, a Imprensa honesta 
encontra a cada passo grandes, 
tremendas, dificuldades a trans- 

pôr. Razão suficiente por que 
dirigimos o nosso apêlo a to 
dos os assinantes no intuito 
de ajudarem a manter com 

[vida este baluarte da Verdade, 

que desinteressadamente pu- 
gna pelo engrandecimento do 
importante concelho de Aveiro 
e, simultâneamente, batalha 

com denodo e imparcialidade 
pelos melhoramentos da re 
gião do Baixo Vouga e pelo 
prestígio das liberdades públi- 
cas dos seus concidadãos. 

Traduzindo, pois, nestas rá- 

pidas palavras os nossos agra- 
decimentos àqueles que, com 
a sua solidariedade e boa von- 
tade, nos animam a continuar 

a espinhosa lição de bem ser- 
vir, o «Ecos de Cacia» a todos 
os seus assinantes envia sau- 
dações enternecidas! 

| 
t 

Regatas em Aveiro 

Organizadas pelo Clube dos 
Gialitos, realizam-se Amanhã, dia 
8, as regatas internacionais de 
Aveiro, que serão disputadas por 
23 tripulações representativas de 
9 culectividades portuguesas) e 
estrangeiras. e 

As provas, que se efectuarão 
no canal Gafanha - Pirâmides, co- 
meçam às 18 horas prefixas, Na- 
da menos de 14 taças, algumas 
muito valiosas, constituem pré- 
mio das regatas. 

Os remadores aveirenses irão 
confirmar a sua valorosa classe, 
pelo que vai grande interesse nos 
desportistas daquela cidade. 
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XVL VOLTA A PORTUGAL 
Organizada novamente pelo 

nosso prezado colega «Diário do 
Norte», vai realizar-se a XVI 
volta a Portugal em bicicleta.    sm mg 
Mário Bismarck Soares 

ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

ma   

  

e Administrador | António 

jornal do distrito de 
ão em Lisboa e Porto 

Homenagem póstuma 
Promovida pela direcção da 

associação de « Assistência e Edu- 

cação» da vizinha vila de Eixo, 
realizou-se no domingo, pelas 15 

horas, conforme tínhamos noti- 

ciado, a homenagem à memória 

do Prof. Dr. Alfredo Coelho de 

Magalhães, há um ano falecido, 

que foi governador civil do Por- 

to, director do extinto Instituto 
Superior do Comércio e do Ins- 
tituto Comercial, dali, etc. 

A' sessão solene — bastante con- 

corrida por pessoas de todas as 

categorias sociais — presidiu o 
actual director daquele Instituto 
Comercial, ladeado pela viúva, 

sr* D. Alice Vidal Coelho de 

Magalhães, e por destacadas indi- 

vidualidades dali, de Aveiro e do 

| Porto. 
No decurso da sessão foi lida 

a correspondência recebida e des- 
cerrado o retrato do homenagea- 

do pela sua galante netinha Maria 

Helena, acto que foi coroado com 
uma salva de palmas pela. assis- 

| tência, vendo-se, então, pessoas 
|com os olhos marejados de lágri- 
| mas, expressivas do seu sentimen- 
toe dor pungente pela perda 

lirreparável do extinto, 
Usaram da palavra os srs. Dr. 

Diniz Severo, presidente da di- 
recção da associação promotora; 

desembargador Dr. Melo Freitas, 
seu antigo condiscípulo; Manuel 

Figueira Maio, seu amigo e admi- 
rador; Dr. José Pereira Tavares, 
reitor do liceu de José Estêvão, 
de Aveiro; e Armando Gonçal- 
ves, ex-aluno do finado, que enal- 
teceram a sua vida e a sua obra, 
japontando-o, unanimemente, co- 
mo um orador fluente, como um: 

escritor fecundo e brilhante, co- 

mo um professor modelar, como 
'um homem naturalmente bom e 
generoso, dotado das maiores 

| qualidades e virtudes cívicas e 
[morais, dos predicados que o 
tornaram sempre querido, respei- 
tado e admirado, 

Seguidamente, o filho do hos 

menageado, arquitecto sr. Alfre- 
do Angelo Coelho de Magalhães, 
visivelmente comovido e sensibi- 
lizado, falou, ém nome da famí 
lia, para agradecer a homenagem 
prestada à memória de seu que- 
rido e saudoso Pai, cujos predi- 

  

cados e obra enalteceu também, | 
assim como as suas ideias lide- 
rais, de verdadeiro, de indefectí- 
vel democrata, 

Organizou-se, por fim, uma 
romagem ao cemitério local, à 
campa do falecido, que ficou jun- 
cada de ramos de cravos e de 
outras flores mais, depostas por 
alunos e professores do Instituto 
Comercial, pelas crianças das es- 
colas e professores dali, por se- 
'nhoras e amigos do ilustre prei- 
teado—parente do grande tribu-    
têvão Coelho de Magalhães, que 
à cidade de Aveiro e ao país 
prestou os mais relevantes ser- 
viços. 

    

Boa economia política é cada um em 
sua casa coma sua mulher e com os 
seus filhos. —<«Camilo». 

Redactor e Editor 

Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

|| Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
| (CACÍA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer individuo 

da Costa Pinto 

Nós votaremos no General Graveiro Lopes 

Sim. Nós votaremos no Ge- mem bom, chefe digno, militar 
neral Craveiro Lopes. brioso, a quem agora vai suce: 

No próximo dia 22 de Ju-|der o general Craveiro Lopes, 
lho, todos à uma, em plebísci- | «portuguêsmente uma pessoa 
to de consagração tanto pes-|de bem». 

soal como do regime, iremos| Ora estas considerações, 
às urnas levar o nosso voto aliadas a uma vontade firme 
àquele cuja vida é alto exem- de continuar o mesmo cami- 
plo de devoção à Pátria—o nho, decidiram o nosso voto, 
General Craveiro Lopes, —e — que de modo algum signifi- 
que vai manter nas suas mãos ca comodismo ou renúncia, 

durante o próximo septénio,0 mas implica virtualidades de 
facho da Revolução. 'doutrina e de acção que sabe- 

Nenhuma atitude preconce- remos manifestar e executar. 
bida há nesse gesto, mas ape: Estamos de alma aberta à 
nas a decisão firme, tomada união de todos os portugueses, 
em sereno acto de consciência, animados do melhor espírito 
de continuar a obra de Salazar de cooperação, tendo em vista 
e de afastar aqueles que pre: uma política de igual progres- 
tendem combatê-la ou apou- so tanto na Metrópole como 
cá-la, quer sejam homens da no Ultramar. E como o Gene- 
extrema esquerda comunista ral Craveiro Lopes se apresen- 

quer representem outras fac- ta como símbolo dessa políti- 
ções em que predomina o des- ca, o nosso voto —aqui o afir- 
peito ou a ambição pessoal.  mamos — está dado, e o dia 22 

O nosso partido é o da Na- de Julho será, ao mesmo tem- 
ção. Por isso, repetimos, vota- po, a consagração da teoria 

tremos no General Craveiro política de Salazar, a afirmação 
Lopes. k - do nosso repúdio pelo comu- 

À campanha eleitoral obri- nismo ou ideias afins, e a acla- 

gou os portugueses a medita- mação do novo Chefe do Es- 
rem sobre o tão importante tado, General Craveiro Lopes 
acontecimento da eleição do —o homem digno para tão 
Chefe do Estado. digno lugar. 

Salazar reuniu com o Minis- 
tro do Interior e os Governa- 

* * % 

  

no parlamentar que foi José Es. | 

dores Civis; o candidato da 
União Nacional fez a sua pro- 
clamação aos portugueses; Lis- 
boa assistiu à primeira grande 
sessão de propaganda: e pode 
dizer-se que isto bastou para 
um complexo e instintivo mo- 
vimento de apoio ao Estado 
Novo, que assim viu a presen- 
ça do Homem que tem orien- 
tado toda a sua política, a cer- 
ea dos princípios que têm 

o vigor dos principios que 
hão-de fecundar a obra futura, | 

manifestarem-se à evidência, 

apontar o único caminho certo 
e seguro que a Nação deve! 
seguir. 

Por isso a nossa posição lo- 
go se definiu. E embora se 
diga que a gratidão dos povos 
é precária, —nós não podemos 
esquecer quanto devemos a 
Salazar, desde a instituciona-   

'sua orientação e coordenação 

governamental à salvaguarda 
pda Paz e ao prestígio do País; 

    

informado toda a sua história, | Oliveira Ascenço 

lização da Revolução Nacio-|: 
nal à obra financeira, desde a |: 

AO 

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

Telefone 66904 

LISBOA 

O 

  

Conceição Lopes de 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt,º 

LISBOA           
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PORTO 
VELHO 

  

  

EM TODA   !como igualmente não pode- 
mos esquecer quanto a Revo- 
lução deve a Carmona, ho- 

  

A PARTE       
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Garteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 7, o sr. José de Paiva 
Nunes Pereira, 35 auos, natural 
de Frossos e laborioso industrial 
de padaria nas Fontaínhas (San- 

tarém); a galante menina Maria 
de Lourdes Simões Teixeira, co- 
lhe mais uma florida primavera, 
filha do sr. António Nunes Tei- 
xeira e de sua esposa sr.* D. Ma- 
ria Simõ=s Teixeira, de Cacia e 
benquistos industriais de padaria 
nas Caldas da Raínha; a outra 
gentil menina Leonilde dos San- 
tos Marques, completa 15 prima-| 
veras, filha do sr. Manuel Maria 
Marques e de sua esposa sr.º 
Emília Marques dos Santos, de! 
Vilarinho e residentes em Lisboa; 
o menino Fernando Tavares Mar- 
ques, que completa 12 anos, filho 
do sr, António Maftins e de sua 
esposa sr.* D. Emília da Silva 
Tavares, de Alumieira e laborio- 
sos industriais de padaria em 
Riachos (Torres Novas); e o inte- 

«ressante Joaquim Nunes Rodri- 
gues Miranda, completa 4 anos, 
filho do sr, Joaquim Maria Mi- 
randa e de sua esposa sr.* Rosa 
Nunes Rodrigues Barbosa, do 
Paço e residentes em Algés. 

— Amanhã, 8, a sr.* D. Deolin- 
da Nogueira de Pinho, 45 anos, 
esposa do sr, Jorge Nogueira de 
Pinho, bom capitalista de Angeja, 
onde se encontram, e benquistos 
industriais de padaria em Lisboa; 
asr.* D. Maria José das Neves, 
43 anos, esposa do sr. Manuel 
Maria Nogueira da Silva, de An- 
geja e conceituados industriais 
de padaria em Vila Franca de 
Xira; a sr.' D, Irene de Almeida 
apela, 22 anos, esposa do sr. 
António Augusto Madureira, que 
são tilha e genro do sr. Diaman- 
tizo Dias Capela e de sua esposa 
srº D, Albertina Nunes de Al- 
meida, de Angeja e considerados 
industriais de padaria em Lisboa; 
a gentil menina Irene dos Santos 
Bartolomeu, que colhe 22 prima- 
veres, filha do sr. José dos San- 
tos Bartolomeu, factor de 1.º 
classe da C. P. e de sua esposa 
sr.* D, Rosalina Nunes de Figuei- 
redo, residentes no Cabeço de 
Cacia; e o sr. António Simões 
Cordeiro, 21 anos, zeloso jorna- 
leiro dos C.T.T., filho do sr. 
José Cordeiro de Jesus e de sua 
esposa sr." Joana Alves Simões, 
que também completa 49 anos 
no dia seguinte, acreditados co- 
merciantes junto da estação dos 
Caminhos de Ferro de Cacía. 
—No dia 9, a interessante Ma- 

ria Fernanda dos Santos Azevedo, 
colhe 12 risonhas primaveras, 
filhinha do sr. Manuel Rodrigues 
de Azevedo e de sua esposa sr.* 
D. Porfíria Nogueira dos Santos 
Azevedo, naturais do Cabeço de 
Cacia e Angeja e acreditados co- 
merciantes em Almada. 

| 

| 

  

gues de” Almeida, 30 anos, de 
Angeja e residente em Lisboa; o 

sr. Manuel Gonçalves Andias, 29 

anos, de Mataduços e soldado da 

Guarda Nacional Republicana em 

Lisboa; e a interessante Maria 

Odete dos Santos Teixeira, com- 

pleta 6 risonhas primaveras, filha 

do sr. Francisco Manuel Rodri- 

gues Teixeira e de sua esposa 

sra D, Maria Rosa dos Santos 

Teixeira, de Sarrazola e residen- 

tes em Lisboa, 
—E em 13, o menino Pedro 

Luís Campos Valério, 5 anos, fi- 

lho do sr. Manuel dos Santos 

Valério e de sua esposa sr.* Aida 

| Augusta de Campos Valério, de 
Angeja e residentes em Lisboa; e 

o outro menino Francisco Antó- 

nio Nunes da Silva, completa 3 

anos, filho de sr. António Alves 

da Silva e de sua esposa sr.” Al- 

bertina Nunes da Silva, de Ange- 
ja e residentes em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

DO HOSPITAL 

Teve alta do Hospital da Es- 

trela, de Lisboa, onde se sujeitou 

a uma operação à vista, O sr. 

João Ferreira da Silva, natural 

do lugar do Fontão, da vizinha 

freguesia de Angeja e residente 
na capital. 

O seu estado é satistatório, 

com o que muito nos congratu- 

lamos, felicitando o nosso amigo 

pela passagem do seu 67.º ani- 

versário, que o festejou no dia 
18 de Junho findo. 

EXAME 

Completou o 3.º ano dos li- 

ceus com boas médias, ingres- 

sando assim no 4.º, o jovem 

Carlos Fernando Mota Pereira, 

de 13 anos de idads, filho do 

nosso amigo e assinante sr. Olívio 

Simões Pereira, natural de Sar- 

razola, e de sua esposa sr.º D. 

Adília Dias Mota Pereira, activos 

industriais de padaria em Algés 
e residentes em Lisboa. 

Felicitamos o aplicado estu- 
dante e seus pais. 

NASCIMENTO E BAPTIZADO 

Na sua residência na Murtosa, 
deu à luz uma criança do sexo 

feminino no dia 12 de Maio últi- 
mo, a sr.* Maria José Rebelo 
Branco, esposa do bom caciense 
e nosso assinante sr. Armando 

Rodrigues Branco, ausente em 
S. Paulo (Brasil), onde é activo 

  

  

«industrial. 
A interessante criança foi bap- 

tizada na igreja da Murtosa no 
dia 27 do mesmo mês, com o 
nome de Maria de Fátima, sendo 
padrinhos o avô paterno sr. Joa- 

quim Rodrigues Branco, de Ca- 
cia, e a avó materna sr.” Maria 
do Carmo Rebelo, da Murtosa. 

—Em 10,0 sr. Abel da Silva NA REDACÇÃO 

Moreira, 26 anos, da Quintãe| Estiveram na nossa redacção 

panificador em Espinho. ia apresentar-nos cumprimentos, 

— Em 11,0 sr. José Rodrigues finezas que muito agradecemos, 

Paula, 46 anos, da Póvoa e ben-,os smigos do «Ecos» srs. Silves- 

quisto comerciante em Oeiras; O tre Gonçalves Faria, da Póvoa e 

sr José Rodrigues dos Santos, activo industrial de padaria em 

27 anos, do Cabeço de Cacía; o' Ega—Condeixa-a-Nova, para on- 

sr. António Dias Marques, 58 de acaba de retirar; José Cunha, 

anos, de Angeja; a sr.* D. Emília |daPóvoa; a gentil menina Lídia 

dus Anjos, 38 anos, esposa do sr. | Gomes dos Santos, filha do 1.º 

Manuel Dias Vidal, da Quintã e marinheiro da Armada sr. José 

acreditados industriais em Frielas | Dias dos Santos e de sua esposa 

(Loures); a gentil menina Maria |sr.* Maria Gomes dos Santos, do 

ECOS DE CACIA 

De Angeja 
Falecimentos. — No dia 29 de 

Junho findo, faleceu no lugar do 
Fontão, desta freguesia, a sr.º 
Maria Nunes, de 98 anos, soltei- 
ra, irmã do sr. David de Oliveira, 
industrial em Lisboa; e tia dos 

srs. David de Oliveira e Clemen- 

te da Silva, moleiros do Fontão. 

  

“OR   

  

OURIVESARIA 
MATIAS & IRMO, LD.' 

Agência oficial dos Relógios 

  
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte para O nosso cemi- 

tério com grande acompanhamen- 

to. Nele se encorporou a irman- 

dade das Almas, tendo o rev. 

pároco sr. P.º João Mateus Mo- 

rais das Neves encomendado o 

corpo. 
Conduziu a chave do caixão o 

sr. Clemente da Silva, sobrinho 

da finada. 

Tn 

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

  

JE SA 
Tiso QI 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  
Os restos mortais da extinta 

—quase centenária! — foram con- 
duzidos na carreta paroquial. 

Tratou dos serviços Iúnebres 
a agência do sr. Raúl Dias Cape- 
la, da nossa praça. 

—E no dia 1 do corrente, fa- 
leceu nesta freguesia a sr.º Cus- 

tódia de Jesus Marques Gomes, res vem lembrar a todos os interessados 

de 79 anos, natural de Lustola, que é obrigatório—segundo a legislação 

freguesia de Ribafeita, concelho !em vigor—o manifesto de todo o trigo 

i a j “colhido, ou recebido em pagamentos le- 
de Viseu, casada com o nosso; A g 

“in | galmente autorizados. 
conterrâneo sr. Manuel Maria Convem destacar que a Lei não obriga 

Gomes, moradores na rua dos | Os produtores a entregarem! à Federação 

Pinheiros. Era mãe dos srs. Ma- Nacional dos Produtores de Trigo a tota- 

nuele António Gomes, residentes ; lidade das suas colheitas mas tão sômen- 

em Lisboa te as quantidades que destinarem à ven- 

q da. Obriga, todavia, ao manifesto de 

Federação Nacional dos 

Produtores de Trigo 

Á Lavoura 

  

    No início de mais uma colheita a 
F.N.P.T. a exemplo dos anos anterio- 

O seu funeral realizou-se no: toda a produção ou das quantidades re- | 

dia seguinte, pelas 20 horas, com  cebidas e à declaração no mesmo dos 

a encorporação da Banda da As» fins a que se destina, SE sejam: ven- 

sociação Instrução e Recreio An-| dê coistm ja cast agúccia, bege É E 1 ' 4 ' 
gejense, que executou sentidas trabalhos sgricolas, máquinas de debulha 

marchas fúnebres; a irmandade e reserva para sementeira. 
de Nossa Senhora das Neves e O | Tanto a falta de manifesto como a sua 

e inexactidão, são puniveis por Lei, pelo 

ni pra sr. P. João Mateus |que é de primacial interesse para a La- 

Aorais das Neves, que encomen- voura que as suas declarações sejam ver- 

dou o corpo. dadeiras. 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas  AF.N.P.T. espera que a Lavoura 
pela viúva e filhos cerealifera, cônscia do seu dever, colabo- 

re com o seu Organismo re resentativo, 

Para pegar às borlas foram 8 E E 
a bem, não só dos seus legítimos interes- 

constituídos 2 turnos por pessoas | ses como em defesa da Economia Na- 

do ça a: d ndo as declarações -: o 
As salvas com a chave do cai- coliántes as nie om A ioutinicnte 

xão e com a toalha de cobertura | confidenciais, o manifesto não constitui 
foram conduzidas pelo filho An- 
tónio e pelo neto Eduardo da 
Costa Gomes. 

Tratou do funeral a agência do 
sr. Manuel Simões Dias, da rua 
da Pereira. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidos pêsames. 

Anos.— No dia 4 fez 66 anos 
o sr. Paulo Dias Capela, acredi- 
tado comerciante da nossa praça. 
—E em 9, colhe mais uma pri- 

mavera a gentil menina Maria 
Amália do Carmo Gonçalves, fi- 
lha do nosso amigo e acreditado 
empreiteiro - pintor e estucador 

sr. Josué Gonçalves e de sua es- 
posa sr.* Guilhermina Nunes do 
Carmo, moradores na Travessa 

do Bocage. 
As nossas felicitações. —C. 

nem tem fins tributários, servindo ape- 
nas para coligir elementos que. orientem 

a actuação deste Organismo na campa- 
nha em curso. 

Futuramente, em defesa do interesse 

comum e do prestígio da Lei, não serão 
aceites atenuantes para O não cumpri- 
mento dos preceitos legais. 

«A Direcção da F. N. P. T.> 

————— me 

Sociedade Columbófila 
DA 

Casa do Povo de Cacia 

Treino de Oliveira do Bairro 

Amanhã, dia 8, realiza-se o treino de 
Oliveira do Bairro para o concurso de 

Pombal dos borrachos de 1951. A entre- 
ga deve ser feita hoje, das 21 às 22 ho- 
ras, na sede. x 

  

  Largada de pombos 

De Fermelã Por ocasião da Missa Campal em Ca- 
cia, em homenagem a Nossa Senhora de 

uma devassa à actividade dos produtores, : 

  Falecimento.— Faleceu no dia 

27 de Junho findo, na eua casa 

na rua de S, João, a er.* Rosa 

Joaquina de Sousa, de TT anos. 

O seu fnusral realizou-se DO 
dia seguinte, com grande scom- 

panhamento. 

Fátima, fez-se uma solta de cerca de 
1.000 pombos da nossa sociedade e das 
nossas congéneres de Aveiro, Estarreja e 
Madalena, de VilagNova de Gaia, que 
acederam ao nossofconvite para esse fim, 
pelo que estamos muito reconhecidos. 

Venda de pombos   A extinta era mãe do er, Antó- 
nio Esteves de Sá Pires, ausente 
em Lourenço Marques, e das sr.'* 

Regina Pires dos Santos, cnsada 
com o er. José Rodrigues de Sou- 
sa Santos, funcionário do Banco 
Credit Fianco Portugais; Izolina 

de Lonrdes Andrade Neves, co-| 
lhe 18 primaveras, filha do sr. 
Manuel de Sousa Neves e de sua 
esposa sr.* Ana Rosa Domingues 
Andrade, de Fermelã e residentes 
em Lisboa; o menino Manuel 
Ventura da Cunha Nogueira, 15 
anos, filho do sr, Alfredo Noguei- 
sa e de sua esposa sr.* D. Natália 
dos Santos Cunha Nogueira, de 
Cacía e conceituados industriais 
no Barreiro; e a interessante Mas; 
ria da Glória de Almeida Ribei- 
rinho, completa 4 risonhas pri- 
maveras, filhinha do sr. Horácio 
Daniel dos Santos Ribeirinho e 
de sua esposa sr.* Gracinda Mar- 
ques de Almeida Ribeirinho, de! 
Angeja e residentes em Lisboa, 

e Esmeralda Sousa Pires, 
A todos os doridos enviamos 

os ngssos sentimentos. — O. 

Paço; Francisco Alves Simões, 
de Sarrazola, que pagou a sua 
assinatura e deixou 5$U0 para os 
pobres, a que nos referiremos 
no próximo número; José Maria 
Brites, de Sarrazola; Jorge Fer- 
reira da Silva, desenhador nos 

serviços de montagem da fábrica 
de Cacía da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, e os seus cole- 
gas de trabalho Pedro Malaquias 
e Manuel da Cruz, de Lisboa; 
Manuel Augusto Rodrigues Fer- 
reira, da Quintã, que pagou a 
assinatura do sr. António Ferrei- 
ra da Silva, de Mataduços; Antó- 

nio Diniz Caldeira, da Oliveiri- 
nha, que pagou a sua assinatura, neiro de Cacia, que pagou a sua 

e seu tio Fernando Diniz Mar- assinatura; e Malaquias Nogueira 

eee 

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGE/A 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 

de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras. 

Cr es rear 
E     — Em 12, o sr. Arlindo Rodri- ques; Francisco Moreira, canto- da Silva, de Taboeira, 

Por motivo de retirada, o columbófilo 
António dus Reis Trindade, de Angeja, 
está disposto a vender os seus pombos, 
dos quais faz parte o campeão do norte 
da última campanha. 

  

Maria Rosa Vieira dos 
Santos Rocha 

MODISTA 
Rua D, Estefânia, 129, cave 

LISBOA 
Faz vestidos desde 25800, casas 

cos desde 80800 e volta fatos 
de homem desde 80800. 

  

António Martins Gamelas 
Agente-tésnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado, 

Falecimento 
Maria do S. João 

Na residência de sua neta sr.* 
D. Cacilda Morgado Nunes, na 
rua do Prior, em Lisboa, faleceu 
no dia 14 de Fevereiro último a 
Isr Maria do Rosário, mais co- 
|nhecida por Maria do S. João, 
ide 96. anos. 
| Os restos mortais da finada 
caciense foram repousar no ce- 
mitério do Lumiar. 

Por só agora termos conheci» 
mento desta notícia, só agura 
também enviamos os nossos sen- 

tidos pêsames aos doridos, muito 
especialmente à sr.* D. Cacilda 
Morgado Nunes, estimada comer- 
ciante na capital, e a seu marido 
sr. Grabriel Carvalheira Nunes, 
digno sargento da Armada, pe- 
dindo desculpa de só agora o 
fazer. 

NOTiCIAS LOCAIS 
Tia Ro TIO US VV dio UI UI GH jo UR Sto 

A visita da Virgem 

| 
| 

Foi de uma indiscritível grandeza & 
recepção feita à Virgem Peregrina de 
Fátima na nossa freguesia, 

Por não termos espaço e tempo, deixa- 
mos para o próximo número a reporta- 
gem minuciosa da visita da Mãe de Deus. 

Cobrança 

Amanhã, domingo, procederemos à 
cobrança deste jornal em Cacia, Sarrazo- 
la, Vilarinho, Póvoa, Paço, Alumieira e 
Mataduços. 

    

a 

| Club Recreio Gaciense 
BAILE 

|No dia 15, das 17 às 21 horas 

abrilhantado pelo maravilhoso 
conjunto «Os Unidos», - 

de Aveiro. 
A Direcção estabeleceu entra- 

das acessíveis para este baile. 

  

  

Vendem-se em Gacia 
Um terreno óptimo para cons» 

truir habitação, a correr com a 
estrada Nacional e próximo dos 
terrenos da nova fábrica. 

— Uma terra lavradia na Cova 
da Quinta, junto à estrada Na- 
cional. 

— Dois terrenos sem pinheiros, 
um de dois mil metros eo oútro 
de mil e sete centos metros, 

Recebe -se ofertas e trata-se 
com Maria de Jesus Ferreira de 
Matos — Cacía, 

  

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vende, com- 

pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Em frente ao Banco de Portugal) 

AVEIRO 

Oculos de todas as gradua- 
ções, vende e conserta. 

Executa receitas médicas 
por baixos preços.    



Grandes e Imponentes Sesfejos 
  

SANTA 

    

em louvor da milagrosa 

RIA MADALENA 
  

  

— Gloriosa Padroeira do lugar de = 

TABOEIRA 
NOS DIAS 21, 22 E 23 DE JULHO DE 1951 

  

  

  

DUAS BANDAS DE MUSICA 

Banda de Travassô == Banda Velha União Sanjoanense 
    

SRANDIOPO ARRAIAL NDGTUERNO 
Imponentes Solenidades Religiosas zE Magestosa Procissão 

Lindíssimas iluminações eléctricas = Vistosas ornamentações m Surpreendente fogo de artifício 

Conservando-se a tradição da nossa região, o dia 19 é já 
de festa para Taboeira, send lançado fogo rijo de manhã, ao 
meio-dia e à noite, demonstrações festivas que se repercutirão 
mo espaço até no início dos imponentes festejos, como carncte- 
rístico sinal de júbilo e comunicativa saudação. 

  

O nosso querido torrão, erguido na região que o poético 
Vouga enamora, entre paisagens atraentes, prepara-se para 
receber os sena numerosos filhos disseminados por esse Por- 
tugal além, e a grande afluência de forasteiros que todos os 
anos acorre à festa de Santa Maria Madalena. 

  

FPS CO Cr RA DA A 
  

DIA 21 
  

Ao romper da manhã uma salva de mor- 
teiros anunciará as festas e convida a nossa 
gente-a alindar as suas habitações. 

A's 17 horas, chegada da BANDA DE 
TRAVASSO, que seguirá, acompanhada da 
comissão das festas, a percorrer as ruas do 
nosso lugar, executando escolhidos números 
em saudação a todos os taboeirenses. 

DIA 22 
  

Dia consagrado a Santa Maria Madalena, 
gloriosa padroeira deste lugar. 

As solenidades deste dia distinguem-se 
pelo seu cunho, profundamente religioso. As- 
sim, às 7 horas, será rezada a missa primeira, 

já com o alvinitente templo luxuosamente or- 
namentado d> gala, do que foi incumbida a 
Agência Carvalhal, de Cacía. 

A's 8 e meia, novamente dará entrada 
em Taboeira a Banda de Travassô, ao mesmo 
tempo que chega a BANDA VELHA UNIÃO 
SANJOANENSE, de S. João de Loure, que 
seguem a percorrer as ruas desta localidade, 
convidando o seu povo a assistir às solenidades 
religiosas, que se não efectuar com todo o 
rigor litúrgico. 

A's 11 horas, terá início a MISSA 
SOLENE, com a colaboração da esplendida orquestra da Banda de 
Travassô. Ao Evangelho, o notável orador sagrado Rev. Dr. João 
Pedro de Abreu Freire, distinto professor do Seminário de Aveiro, 

dissertará eloquentemente dos martírios de Madalena Pecadora... 
Em seguida à Missa, sairá pelo itinerário do costume a 

que terá a encorporação das duas Bandas de Música, as costumadas 

insígnias religiosas, sumptuosos andores e dezenas de anjinhos. 

  

     

  

  
--Madalena numa expressão de ternura... 

Recolhida a Procissão, intensifica -se o 
movimento nas ruas, afluindo alegres grupos de 
forasteiros, que se espalham pelos pitorescos 
subúrbios campestres, saboreando as suas me- 
rendas e aguardando impacientemente o cara- 
eterístico ARRAIAL DA TARDE, que será 
das 18 às 21 horas, abrilhantado pelas Bandas 
de Travassô e S. João de Loure. 

Novamente estas Bandas sobem aos seus 
coretos às 22 horas, para alternadamente se 
despicarem num concerto musical no 

Grande Arraial Nocturno 

que terminará à meia-noite solar. 
Uma artística ornamentação e iluminação 

disposta a capricho por Bernardino Terceiro, de 
Albergaria-a - Velha, dará ao local dos festejos 
um maravilhoso aspecto. 

No espaço desabrochará surpreendente 
fogo de artifício, produto de arte do distinto 
pirotécnico José Soares Calçada, de Tarei de 
Souto (Vila da Feira). 

DIA 23 

Neste terceiro e último dia das festas, o 
nosso ridente iugar volta a animar-se. 

Pelas 17 horas, dará entrada novamente 
no nosso lugar a Banda de Travassô, que segue 
a percorrer as ruas de Taboeira.' 

Continuando a tradição dos festejos à Santa Maria Madalena, 
procede-se logo em seguida à ENTREGA DO RAMO ao Juiz que 
servirá no próximo ano. 

Depois, das 18 horas até à noite, teremos o ÚLTIMO 
ARRAIAL, que será abrilhantado pela referida Banda de Música, 

E E" uma estrondosa descarga de morteiros que vem dar por fin- 
Magestosa Procissão das as importantes festas, entre grande alegria no nosso povo. 

O JUIZ, 

Edmundo Marques da Silva. 

dtenet 

HONRA E GLÓRIA A SANTA MARIA MADALENA 
    ET SE Ts 

N



ECOS DE CACIA a 

Máquinas de costura HUSOVARNA 
As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos e funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento. = Cursos de corte e Bordados gratuitos 

MOT O Ss JA W À  —- As melhores e mais económicas 

Frigoríficos KELVINATOR 

RÁDIOS “Ecko” - Inglês, "Sterce” e “Stern” - Suecos == Vendas a pronto e a prestações 

um Os frigoríficos que se encontram na vanguarda de produção e venda. 

E finalmente BICICLETAS? 

é em finds E RAR A O ATI ERA TP 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -—= AVEIRO == TELEFONE44 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

  

  

  

  

Sapafaria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 

e para lodos os preços, para bomem e senhora. 
Modernos modelos para noivos. : 

Execulam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

  

Bicicletas 
«RALEIGH» —1.770800 

E É Grande baixa de preços 
ao 

      

   

  

  

Peçam tabelas 

[ Armando Crespo & &.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

ANE e E 
esa asa t 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUUS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
maeseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

FTEBRPANTO!;: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A* venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Bclais Mónica 
ESGUEIRA — AVEIRO 

  

Construção de carros, moínhos, bombas e engenhos de 
tirar água, bem como todos os serviços de serralhariz, 

  

VACA O 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA —   

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em Cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

Jisê Ie Úivairs Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis” 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

"MELO & PINHO 
“AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

“a EGONOMIGA,, 
» Vascocde Pinho 

  

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos as trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 
  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO: =::= === 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes etc. etc. (311) 

. . . 1 1 = 2. LR) Oficinas Mecânicas de Serração E Carpintaria A's Noivas A CONSTRUTORA 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areas) = AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

  

Peçam orçamentos 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 
em Luzalite e «madeira para tirar água. 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 — VERDEMILHO = AVEIRO 
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